
ll 

1.° Anno 

Vem, no « Diario do Go-
verno» de 15 do corrente, 
a restauração dos concelhos 
stlpprimidos]pelos decretos 
ele 12 de ,julho, 14 de agos-
to, 7 e 26 de setembro, e 
21 de novembro ele 1895, 
stlppressão esta, que foi 
sanccionada pela carta de 
lei de 21 de maio de 1896. 

Tinha sido decretada a 
extineção destes concelhos 
pela ultima situação rege-
neradora, que—isentando-
se de preconceitos 11oliticos 
e revestindo-se de toda a 
coragelll precisa para cui-

dar do lítteresse publi-
eo de`preferencia aos inte-
resses da política—teve em 
vista a destruição dos dois 
seguintes e uravlsslnlos n1a-
les:—« falta de, pesso<a1 ha-
«l)ilitado para as vereações, 
«e car•encia dos recursos 
«precisos para regular sa-
«tisfação dos seus encargos 
«obr'Igatorios ». 

E, são, électivamente, de-
véras gravissimos estes dois 
inales, porque o primeiro 
estabelecia a pr•eponderan-
cia de urra vogal da corpora-
ção--se, não de urra dos seus 

en1pl'egaados—sobre •a ini-
ciativa da collecUvidade; e 
o segundo tornava nnpos-
sivel o augmento da receita, 
tendo, por isso, as respecti-
vas camaras de .exagerar 
o calculo destas, afira de os 
orçamentos lhes serem ap-
provados, resultando de tu-
do isto a inevitável falta de 
pagamento de muitas cias 
despezas mais obri7ator'ias 
e urgentes. 

Foi, porem,—para de-
cretar a suppressão de taes 
Jnim>usCUIOS concelhos — 
precisa muita e, muita força 
de vontade, porque se tinha 
de fecliar ouvidos ás rocla-' 
mações dos politicos amigos. 

E, ainda assim, irão liou-
ve remedio senão « transigir , 
«até onde o permittia a con-
«veniencia publica, com in-
teresses antigos, habitos 

«enraizados, tradições inol-
«vidaveis, sendo, portanto, 
«preferível acudir ao lnais 
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«ill'gellte e abrir can)lllllo a 
«que os povos se conven-
«cam da de pz,,- 

«a su4*t11a11-

«nicipal». 
Pois, quando esta refor-

ma administrativa, quetan-
tos sacril[clos demandou, 
estava produzindo os seus 
1)ene(icos elreitos, eis (1110 o 
bahko-niÓr'--afirn de satis-
fazer os seus facciosos,(,, dis-
paratados compromissos, 
tomados quando na oppo-
sição — desbarata todo o 
trabalho feito, Seul o mini-
mo respeito pelos sacrificios 
a que se iml.)ozeraal aquel-
les que a decretaram! ... 
K caso para dizermos 

como •o nosso erudito colle-
ga o « Diavio lllustm(lo»:-.- 

item° a (ºl)lii 2naL ldi ruta-
w••,iia elas p:ari°i;lllns,caata 
u o Sr. COSISelheiro .3 o-
«sê 11,nciano à frente 
«das p r o Ar res! 1',4<t 81 
i(ne ILMI«L verYladeiro 
«est alili t,a,, se piMe 

«politiquices, ele 
«a1L 1111inist,ra i,ã - o #.i se-
«PIO ;ál'eMe p0h r e e 
«des,gr a -,.ado l{•íáal °.f,!!» 
Com a mesma epigraplie, 

que hoje erlcimarnos o nosso 
arLicro, desearrega o nosso 

não menos illtistre collega, 
« 0 Popular»,e no seu artigo 
edictorital de 17 do corren-
te, urna tremenda sova no 
governo, que o deixa pelas 
ruas da alTlal'gui'a. 
Não r'esistltnos, por isso, 

á transeripção doas seguin-
tes trechos:--

«S,iem no Dirwio este§ nios-
tr•engos, ou sejam r(-,,l'ui•lrr,ilido 
os serviços dos extnangeli•os, 
ou os serviços da fazenda, os 
da policia ou ns dos conce-
lhos, a, irr)pressão no publico 
é a mesma sempre, porque de 
taes refurmadores j t o paiz 
não espera menos, nem espe-
1•a mais. Agitam-se como es-
pectros,caminli,xm como sorr)-
narnbulos, rmlectern corno 
animatogra.phos os movi-
mentos alheios, mas o paiz 
julga-ós irresponsat•eis j,t,por'-
que duvida de que possuarn 
uma só idéa governat►va de 
seu. 

iVem doutro modo se com-
prchetidei•ia, se o govel•no ti-
vesse a conscicncla da sua lil-
capacidade e das ►•esporisibi-
lidades que pes,rin sobre elle, 
que vendo em breve a divida 
lluctua.nte em 46:000 contos, 
que estancio a desabar sobre 
0110 a indemnisaç,to de • Lou-
renço Marques,que tendo uin 
cic f cit orçamental de minis de 
5:000 contos, que vendi os 
credoles e\ternos a voltar-lhe 
desdenhosamente as costas 
recusandu-lhe a conve►:s<to, 
que vendo ,tis crises de toda a 
ordeira a r'ec.rtidescer e a ag-
gr)vax-se, tivesse o insolito 
desplante, o c•,nico impudor, 
do n'esta conjuactura. afflict•s-
sim,1 ir restabelecer urna 
inutil despeza ele centenares 
de, contos corri r•efoi•ma con-
cel lii,7. 
Dissemos cynismo, mas 

,dites cl'ernos sela lnconsclera -
(sia, porquê nua pode haver 
alguein sufficienternente cyni-
eu para, justamente no ino-
meuto em que u govet•no aca-
ba de mandar lá fóra mendi-
gos olflciaes, tens após oliti'os, 
de todas as c,atheguria5 e 0111 
precipitada sequencia, esmolai-
-i todas as portas, suppl►car a 
todos os estabelecimentos de, 
credito o comités de credores, 
ousar, despreocupadamente 
publicar u•ni decreto que tão 
consideravelmente iu"iilenta 
as despesas publicas, isto 
quando dentro e fór•a do paiz 
estamos proclamando que neto 
teinos um vintena! 

Só a inconsciencia, e. obsti-
nação l)ata.rata e vulunta►•iosa 
por isso mesmo que é incon-
sciente, só essa podia n'esta 
occ;iai•to especialissima ii, res-
taul'al.51 cOncelhos,a maioria 
dos quaes n,:-to tem raz,to de 
etisti►• e cuja quasi tot,alida.-
de tulha aceitado já de borra 
gado a situação que tinha.. 
Restaurar 51 concelhos o 
que representa nomear 51 
<)dirlinistradol•es, 51 secreta, 
r'iosdeadrriinistraç,:to,51 arna-
nuenses pelo menos, 51 secre-
tarius da camara,51 amanuen -

ses,se fúrsó issn,51recebedores 
cie conceLfln,51 escr1 tos de fa-
zendta, 51 subsídios, para dos-
pezas de repa.t•tiç5,o, visto que 
outra reforma luminosa do s►•. 
ministro da fazenda acabou 
com os escr•ipturarios de fa-
zenda. Isto como documento 
ele tino administrativo e boa 
gerencia dos dinheiros publi-
cas, não lia melhor para apre-
sentar aos nossos credores, 

, 

1 

n'esta conjunctura solemne.» 

Segue-se a parte do rela-
torio, que, precede o codigo 
administrativo de 1895,res-
pei.tante aos motivos, que 
levaram o governo de en-
tão a suppl•lnair algunis Con-
celhos, e cuja leitura re-
e,o na rl1(-', rr dal n os: 

o e nosso intento alte-
1 ar profundamente o actual 
Ul'galilSmU adtlilnls,i•;itivo; vi-

sa111"s aporias a corliplet.al-r) e 
aperl'eiçual-c) por fórrn<ti que 
mais regular e efTic,tiztnente 
funccione, ha►•monisando :as 
conveniencias da vida local 
com os superiores interesses 
do esteado. 
Urna das primeiras neces-

sidades, a que se nos eiFfi mi-a 
u1•gente at.tender, é a de l•e-
niudelar a, collstltuí(,ão e Ui'ga-

nlsa(-,ao dós inuil►ciplos, pois 

muitos d'elles pela eLiguldacle 
dos seus recursos, liiriitada 
a►•ea e di minuta populaçïto,ca-
recein dos meios essenciaes, e 
até de pessoal habilitado sufti-
cienternente nurner•oso, para o 
cabal desempenho da sua alta 
tniss.lo. As e zigencias da vida 
moderna irfil))eln Hoje ás col-
lectividades snciaes grandes e 
incfeclinaveis obrigac•òes,e eon-
,cgiiintetmute largos dispen-
dius corri serviços de antes 
guasi desconhecidos. Assim, 
os pequenus municipios entre 
nós, apesar dos exagerados 
(n.,ivarnes tribut,.ii•los de que o 
teena lançado mito, pouco ou 
nada, Corra l'ai'as' etcepçoes, 
toem podido fazer no que res-
peita ,t viaç,tn, instr'ucçeto, be-
riificencia, policiei, lis giene, e 
outros sol vic,os municipaes 
outt•'ura quasi ri,: lo wZistentes 
en-r muitos . pontos do paiz, 
ruas erra que ltoje, póde dizer-
se, consiste o que lia de mais 
interessante e necessario para 
a vida. local. Uma grande 
parte dos seus minguados re-
cu►•sos é a.bsorvula pelas 
encargos geraes, isto é, pelo 
custeio das secretaxías e 1•es-
pectivo pessoal, e por outras 
despezas de caracter seme-
1[],a)ite,pouco,muito pouro,liies 
restando para os beneíicios e 
melhoramentos loeaes, que 
principalmente eram destina-
dos a promover e fomentar. 
Já no citado r-latorio,que 

precede o codio de 1886, se 
punha ern relevo, muito 
sensatarnenle, o grave erro de 
pretender sujeitar ao mesmo 
re•irrlen adinlnistl•ativu os 

grandes e os pnquenns rnuni-
cipios. Curar etfeito, .igtielles 
que, se encontra►n nas cil•cum-
stancias que doilamus apon-
tadas, pouco ou nada impor-
tava praticamente clar•-lhes 
largas e nilinei•nsis la.culda-
des e a.ttribuiçbes, equiparan-
do-os ria sila cii ganisaç to aras 
mais vastos e roais ricos mi1-
nicipios do paiz. Ficavam le-
tra morta dispnsiçbes de tal 
forma destoantes ela realidade 
das cousas; e nein rema este <a,-
d,i, nem uma escol,i, neir) urra 
hospital, neni uin ase-lo, iiiiii-

tas vezes riem rnesii►o o pro-
prio servic,,o de medicina lo-
C,].1, logravam custear, os, ma-
gros recursos que restavam, 
depois ele satisfeito o que po-
deriamos chamar as despezas 
ofíiciaes ela autonomia e ré-
presentaç,ao municipal. 
I st,as c,nndiçì)es, de si ela-

)'as a nitur,,ics,que a experien-
cia. tanta vez tem posto na 
mais flagr-ante e clesoladora 
evidencia, detenninararn, ria 
opini,in imparcial, a firme 
convie(,ão de que é índispen-
savel i•eoi—milsii• ris munici-

pios do paiz de forma a pro-
porcion,)r-Mies ineios em har-
monia com as suas faculda-
des e att,ribuie )es, tornando-
os aptos, pela. sua propria for-
ça e constituiç,ao, para, c►•ear 
e desenvolver os serviços lo-
caes, que o estado n to pôde 
nem deve ter a seu cargo, ap-
plicando-se a dep^zas repro-
duetivas oucivilisadcara,s uma 
boa parte dos despendios iuu-
teis, que, a ol•gamsaç,-to 'w,1 t1al 
de muitos, seM necessidade 
nem utilidade, exigia.. A falta 
de recursos, a escassez de pes-
soal lial)ilitado para os corpos 
gerentes, e osencarIgos exces-
sivos, que a multiplicidade de 
pequenos municipios reclama-
va, apenas produziam exa.-e-
vos tributa.rios, mediocr•e 
administ• aç;to e despes dicio 
de Forças e de rignez,i, que se 
neto comp,)deee com a. situa-
c to econoinica e Iivanceira do 
reino. Convenienternente reor•-
ganisados e c lassificaclns os 
municipios, os mesmos sacri-
ficios, divididos por maior nu-
mero, tornar-se-1),:to menos 
p(',fifldC)s a cada Llril, e n 1'aC10-
nal a, proveitinlenti) dos diver-
sos grupos de elementos e de 
actividades socitos din,í forco-
s,zmente uma, resultante ralais 
poderosa e ef'ficaz, não só pa-
ra a. prosper•id,ide local, tuas 
c'gilalrnente para o pr•ogr•esso 
niaclonal.» 
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RETALHOS • ridiclllo os individuos immiscui-
dos n'esse incidente. 
0 unico meio gire o sr. Fradin 

1T1n saeri➢e-i0 encontra para que o duello possa 
E•il C•istilleja de Ia Cnesta(Flys_ dignificar-se, é a creação de tri-

panha) icaha de ser comrnettido brandes de honra qué •deveni ser 
tua sacrileóio, chamados a derinlir as contendas 

Ita.alguill Limpo qnP Antonio I e nos gnaes deve residir a 1'orç,r 
Ileyes, individno mltitn e lnllec¡,lc, pira dar, s;tncção aos encontros 
n'agw,11a locaffilade tinha sita ntàe I>essoaes, decidindo sem appella-

ço quando proceder o accordo 
aravernente enferiva, e, na espie-' ãarnigavel, que deixe a salvo os 
rança de salval-a, fez nina pro-
no. á lrilagein do S•nilor• & 

(Yni;l, crlja ermida se eleva á en-
trada do povoado. 

A promessa n-10 deu resultado, 
e a mãe, de Reyes morreu ein 
conseg1lencia da enfermidade de 
que solfria. 

Deves desesperado pela morte 
de sua mãe, alìresentou•se na er-
mida referida,dizendo (lhe queria 
orar. A mulher que est-í enear-
r'e,ada da conservaç!o da ermi-
da aecedeu ágnelle desejo, sere 
reparar que o crente estava em-
briagado. 
Urna vez dentro do piedoso re-

cinto, Reyes quebrou o crystal 
chie resitardava a imagem, e va-
lendo-se diiina navalha, alrr;ln-
coit os olhos ao Christo e gol-
peou-o depois, até conse,nir se-
parar-lhe a cabeça do tronco. 

Prevenido o presbytero encarre-
gado da ermida, quando chegou 
encontrou o sacrilego ja satisfei-
to da sua obra. Reves declarou-
lhe que tinha cumprido rim dever 
vingando a morte de sua mãe. 
0 sacrilego foi preso. Julga-se 

que elle tenha as facilidades 
rnentaes perturbadas. Os habitan-
tes de Castilleja estão horrorisa-
dos. 

nA honra e o deite➢lo» 
Soh este titulo, acaba o sr. Le-

tainturier Fradinl de publicar em 
Paris rire opusculo milito interes-
sante, sustentando uma theoria 
qne, embora muito diseutivel, é, 
todavia, muito digna de estudo, e 
tanto mais se attendermos a gt.ie 
o sr. Fradín é rira dos prirrieiros 
atir• dotes francezes e pessoa 
milito competente e respeitada 
em casos de honra. 

E' a opinião d'elle qne os meios 
seguidos actualmente para rt sol-
ver os chamados lances de honra 
não (ifferecem as garantias surti-
cientes de seriedade e de borra 
critério, tendo-se chegado, por' 
isso, a rim abuso lanientavel que 
colloca muitas vezes á beira do 

JOAO ARROIO 

A 1 CHIAIÁ 
(Continuaào) 

Quanto ambicionava era poder 
desenrollar ante vós, num resu-
mo apertadissirno mas frisante, 
.uni quadro resplandecente das 
invenções da industria, das ma-
chinas inventadas pelo homem, 
que machina é todo o apparelho 
eflicaz construido pelas rnãos de 
trabalhador! 
Da pedra, da pedra que 

lhe servia de leito duro, ar-
rancou parcella sobre parcella e, 
lisa ou tosca, lascada ou polida, 
fez d'ella a salvaguarda da exis-
tencia, a arreia da guerra quoti-
diana, o uteilsilio da caça primi-
tiva. 
As estreitas enviavam-lhe o 

brilho faiscante'dos seus corpos, 
a esphera inagnifrcente do sol 
aquecia o orbe terreno, envol-
vendo-o n'iirn vivificante banho 
de lliz; e elle, o mesquinho, con-
seguia incendiar a substancia in-
flarniriavel, brandia para o cera o 
primeiro facho do fogo hturiano, 
emrtlo do fogo sideral, e com a 
primeira labareda, svmbolo da 
tensão da sua actividade intelli-
gente, iniciava a anatomia do 

melindre, de parte a l:rarte1 ou 
eln qne caso deve levar-se o as-
sumpto para terreno das armas. 
Uni dos capitulos miais interes-

santes da obra do sr. Fradin é o 
que trata do dicello per.tnte a opi-
nião publica. 0 resultado tragico 
do desalïo realisado recenterrlen-
to, ein Biicharest e do dual resnl-
tou a morte de Lahovary, dá nno-
tivo,s ao anctor para pôr em evi-
dencia alguns erros e não poucas 
preocupações chie servem aos 
que são leigos na materia para 
basear argumentos absurdos. 

Unia estatlsilea curiosa 
Uimt das mais cf.li•iosas avel.l-

(Inações, qne demonstra até que 
ponto deve ser, levado o cultivo) 
da seiencia estatistica pelos ocio-
sos, é a seguinte: 

Calcula-se chie o numero de 
nascimentos tine ha ,,annualinen-
te em todo o inundo é de trinta e 
seis milhões, ou seja approxiina-
daineute, um por sennndo. 

Uni individuo all'eiçoado aos 
calculos estatisticos chegou, a 
este respeito, á coilclnsão de que, 
pondo-se, rins após outros, todos 
os berços dos trinta e seis mi-
lhões de recern-nascidos, se obte-
ria urna extensão egual ao desen-
volvimento d'uni ciculo rnaximo 

da terra, e que fazendo desfilar 
deante duma pessoa todas as 
mães cone as amas e as creanças 
a vinte por minuto, os ultimos 
petizes que passassem deante do 
espectador teriam já quatro ali-
tios de edade! 
Qual será o novo cumulo da 

estatistica`.>... ` 

ºgentes de,--poliela-ira i➢irona-
rlos 

Em Dawson-City, a capital dos 
novos campos de ouro do Yiikoii 
(Canadá), todos os agentes de po-
licia qué foram encarregados pe-
lo governo britannico de vigiar a 
multidão de illineiros alli attrethi-
da pela ganancia, receberam► co-
mo premio alguns pedaços de Lei--

globo. Ferro ou cobre, estanho 
ora oiro, os rneta('s refractarias 
ligiiilizerarn-se, a demoristrar a 
insuffrciencia cia solidez da rnate-
ria perante a do cerebro do ho-
mem. 
A terra que pisava limpori-a de 

vermes e de parasitas, extorgniii-
1 he os segredos da sua producção, 
Fecundou-a cora o labor do seu 
braço e embellezou-a com o en-
canto do seu espirito. 
A pelle do animal feroz serviri-

lhe para se cobrir, e a força do 
animal domestico serviu-lhe para 
explorar o solo. 

Investiu de novo na sua faria 
de aperfeiçoamento; trabalhos o 
calcareo, a arvore, a alma, a 
areia, a argilla, ergueu or,rilhoso 
o dulmen, que attesta o seis labu-
tar de gloria; construiu paciente 
a casa, de que fez berço e deus 
da farnilia. 
Moldou o tijolo, o vidro, a 

faiança, a porcellana. 
Inventou a ,jangada e o barco, 

e lá vae, rios acima e costas ao 
redor, na descoberta ousada dos 
páizes ferieis e vicejantes. 
Mergulhou nas correntes e nos 

lagos e fez do animal aquatico 
pasto da sua voracidade. 

Saltou sobre o dorso do potro 
sujeitou-o aos mandamentos dos 
seus joelhos d'aço. 

seno situado ao longo do rio hlon-o 
dike. lla pouco mais de oito an-
nos que isto se deu, e já " iria de-
zena dos policías refdridos são 
iilillionarios. 

Feni:irtsi NIrtri,av,Ward, Wabe-
ter, Brothers, Bikeston, Sinclair, 
Thorutorl e Zolar, que toes são 
os nomes desses tk•lizes ágentes 
de policiei, possuem jazigos <,11,11•i-
feros em Bonanza,Xrlainis Crel: e 
I,Icloralo, colhendo d'elles uns 
%00 a 500 francos de ouro por. 
dia. 
0 mais rico cios mantenedores 

ela ordem é o constable C. Clower 
ciljos terrenos estão situados pro-
ximo de Pitnker Creu, e cinja ex-
portacào 11.w perrllitti"r já capitali-
sar uns cinco tnilllóes! 

O taxan.►it► de_Perie➢es 

S, os archenlo, lis allemães se 
não en,anararn, a ilescotmr•ta ar-
cheolo;;ica que acabaram de fa-
zer em Athenas tintará, Çetia-
rnente, entre as mais importan-
tes neste seculo se téem levado 
a efTaito. 
assim é que as excavações pra-

ticadas ha algiim tt,rnpo pela 
cominissão archeologica berlineza 
na cidade de Minerva. pozéram á 
vista os alicerces d'nin vasto mo-
numento antigo, nlllitos t11111tilos, 

tini acqueduto, e rim grande nu-
mero de estatuas. 
0 director da coinmissãó refe-

rida está convencido de que no 
lotar onde sc téem effactuado as 
pesrinizas se encontra o A!jora 
oii athenienses, e se 
tal snpposição se confirmar, irão 
tardará a descobrir-se o tlinitilo 

de Pericles, ácerca de cujo para-
deiro tanto téern discutido os ar-
clieologos. 

Contra o celllpato 

Uma ardente propagandista 
americana (são sempre òs arlleri-
canos elite ligitrarn nos casos ex-
centr•icos!) chamada Carlota Se-
rnith, residente em Nova-Yo1;k, 
fundadora da Liga nacional ma-
trimonial, jurou a extiricção do 
celibato e para levar a eff,,ito o 
seu intento solicitou o concurso 
do Estado. 
Ynma petição apresentada ao 

congresso do seis paiz, a presi-
denta ela Nrttional Matrimonial 
Learlrce pede: 
1.—Que toda a pessoa (ele am-

bos os sexos) of age m arriugea- 
ble, seja obrigada a casar-se por 
ordem cia lei. 

Aptísionon o elephante e lan-
çou sobre o gigantesco pachyder-
1ne as primitivas rnachinas de 
combate, obrigando-o a batalhar, 
ajudado pelo cão de guerra, nos 
encontros com as tribus adver-
sas, encontros diarios donde ir-
radiou o progresso posterior pe-
la coordenação dos povos e regu-
lação (la vida. 
A attracção do magnete illnnli-

nou-lhe o liorisonte na opacidade 
da procella, pois a bnssola enca-
minha o rnarinheiro á salvação, 
corno a esperança arreda a des-
ventura do tuimilo. 
0 seu braço valente rompeu 

caminho por entre as selvas, o 
ferro atacou as massas graniticas, 
a acha penetrou no ►nacisso das 
florestas, as pontes galgararil o 
rio, o viaducto ilnitl as n:oilta-

nhas, as estradas si1biram ao 
pincaro das serras e desceram ás 
profundezas dos valles, gtlaes ar-
terias por onde o commercio ha-
via mais tarde de fazer golfar, os 
innuineros productos das indus-
trias. 
0 cominercio apodera-se dos 

mares e, n'um movimento inin-
terrompido de ambição e. de eu-
biça, aproxima os povos pela 
mercancia, transformando officio 
de trocar em factor do progresso 
e transfundindo nas tribus retar-

2.o—Qne seja estabelecida lima 
repartirsào nacional do rriatirimonio 
para facilitar a execução da lei. 
3.—Que seja creado uru novo 

rninisterio-=o do matrimonio—(!) 
devendo chamar-se o indivicluo 
nomeado ara essa pasta Unitecl Arnaldo Delfim d'Alrneida , 
S1(ttes Comrraasioned  Matrimo- vedo, digno empregado da rep , 
ny. Lição de fazenda. 
4.—A approvação Witin credito 

destinado ;'r creação d'inna caixa 
especial; cujos fundos serão des-
tinados á dotação das jovens po-
bres. 

5.(>—Que a todos os celibatarios 
ricós que não (lueiraul casar-se 
seja imposta rena contribilição 
equivalente à despeza amival de 
tuna farnilia. 
ü.—Que, os mancebos pobres 

qne não gueir;.tni casar-se sejam 
recolhidos á prisão durante um 
periodo determinado. 
7,o—Que as dorizellas que re-

pridiem o rnatiimoriio sejam cas-
tigadas de fúrrna identica á dos 
homens (alie,. 5. ° e l).°) 

Que mal fariam os solteirões a 
lnistress S.nith9l 

VARIAS NOTICIAS 
irara Céu 

No passado domingo voou ao 
céo o innocentinho 1111,10 do 

O tratainento da lepra 

0 snr. Ilallopeau fez á Acade-
mia de inF•dicina d, Paris uma 
coiiiin1inieaçio sobre rim trabalho 
do dr. Olava Laverde, relativo a 
um novo ti•atainento da lepra por 
meio cia serotllerapia. 
0 anctor ruacerou os tumores 

leprosos e applicoll injecções com 
o liquido assira obtido, addiciorian-
do-Ihe agua esterilisada. 0 ser. 
1lallop9au disse que parecia de-
prehender-se das observações an-
nexas ao trabalhododr. Laverde, 
que os resultados obtidos pelo 
novo tratamento eram muito sa-
tisfeitorios. 
A conimissão da Academiaex-

poz que, não tendo á disposiçãó 
os rnateriaes indispensaveis para 
reprodusir as experiencias do dr. 
Laverde, não podia fazer mais'do 
qne registrar os factos qne lhe 
eram participadas, incitando o 
anctor do novo tratamento a pro-
souiiir na sua demonstarão flor 
meio de novas observações, e for-
mular a esperança de quese não 
tratava de illusões therapenticas 
taes como as que se teéirl militas 
vezes plrodusido ácerca da elifer-
inidade em questão. 

]Padre assassinado 

Emi Corfn ao acabarem as ves-
peras catholicas uru rapaz matou 
rim padre ás facadas. 

DDoinativo 

0 nosso bom e respeitavel arai 
go Francisco de Souza da Sil,,' 
Aleoforado, da illnstre casa cl• 
Silva, ofl'ertou ao Asylo de S• J 
sé, de Braga, Wkí,79(; millillitr•°s 
de milhão. 
Acções d'estas registara-se cor 

grande prazer. n 

Consore•o 

Está contractado o do -nosso 
arraigo e digno solicitador n'est 
comarca sr. José ela Graça Fa li° 
com a • exrn.a Sr.a D. Maria c,, 
Graça das Dores Fernandes, Alia 
do tarnbem nosso amigo e di„ d 
vereador municipal sr. João j•° 
quiri Fernandes. a, 
Apetecemos lhe mil ventui,as, 

Illospittal da Mizeeleordia 
Drirante o anno findo foral 

consuiilidos n'este hospital "=e n 
Asylo d'InvalidosA:4I9 kilos d• 
carne de vacca. 

Ani iversario natalielo 
Tem, hoje, o seu annivel'sal.io 

natalicio o nosso prestigioso arei 
go e valente correligionario 1i• 
i•r. Francisco Ferreira da Fonte 

---Tarubein fez annos no ,di, 
do corrente o nossoami,o e be11 (- 
quisto negociante d'estt pt'ac 
sr. Joagi im ele Souza Neiva. 'a 
Nossos parabens. 
—Terra tanibem n seu anrlivar. 

sarío natalicio no ' pl'oximo sahba, 
elo a exiil.a sr.a D, Victot'ia B►,aZ 
mãe do nosso amigo e collabol•,, 
dor Arnaldo Braz. 
A s. ex.- o nosso parabern, 

>l•estivid.ides 

lio protirrlò dorninn é solem 
nemente festejada no templo d 
Ordem Terceira a irna<, de a 
Sebastião. Oetil 

—Tambem no dia 2 do 1•iìa•i. 
mo nica de fevereiro t5 festolacl{;, 
na C;olleginda a imagr,m da Sc. 
nhora da Graça. 
A solemnidade consta de rri-S.S, 

cantada a instrumental, expoli, 
ção do SS. e sermão. 

1In pica de rua e coro é dos 
Bombeiros VoIntitarios. 

datarias a obra finissima das tri- das pvramides, que lembra, 
,bus avançadas, na delicadeza das vilicões extinçtos, de cuja c,'at_.. 
sedas e das lãs, lia alvura dos li- ra explodiu toda a vitalidade cie 
nhos, na macieza das penes, no uni inundo! Se a raça hebi'aic 
acabado dos adornos, na perfei- erige ao deus de Movsés lima 
cão das arinas e 'cios instrtimen- bitação que se exalça á alui,,,, 
tos a,,ricolas. das concepções religiosas 

Foi ao tecido, -foi ao tecido que sernitas, a Grécia, triump,hant,,, 
elle pedia as ti"ti"cas que o co- pela arte e pela sabedoria, pçlo 
bilram, o turbante, o gibão, o seus philosophos e pelos sórr: 
manto dos seus reis e as colchas guerreiros, arranca ao esfol,1r 
do seu leito. Foi ao tecido que lorlguissimo de legiões de ob'ei., 
elle peeliii uni vestuario que, as- tos o templo de Diana, gl.ie e), 
sentando no'corpo da mulher não grande como o génio hellenico (. 
lhe roubasse a belleza da linha bello como os marmores de P••, 
encantadora. F desde o branco xiteles!... E se, chocados fr•l,.. 
até ao negro, desde o producto diversidade incessante da pai`,;-,.. 
suave e tenuissimo, como a inz gem historica, poisamos delieíi,, 
das ,rivoradas, até ao estofo mais dos o olhar na Babvionia anti,r. 
compacto e pesado, percorre-se a com os seus jardins suspew,; ,,' 
longa escala dos tecidos, serra que formosissirnos altares e,.(,,,ii(ia 
a nossa vista consiga encontrar a pelo Oriente á rosa e á palineirá 
menor falha na gradação ela côr, ao Ivrio e ao jasmim, à natur 7ú 
da contextura, do corpo, do bri- em flor, fere-nos edeslutnbra-n¿., 
lho ou da estampa. mais talvez o Colvseil de Romã 
A idade antiga assignala em circo phenomanal em que 

construcções vastissirnas a nota fortes qne haviam conquistado 
caracteristica das nacionalidades. universo até onde o europeu cop, 
Se da inspiração indiana nasce- vo soubera levar a voz e a espo-
ram, entre outros mil colosssos, da, iam victoriar o duello 
os gigantes de Gwalior, a symbo- gladiadores e açular a fera h, 
lisar a força herculea e civilisa- assalto contra o eseravo, satura, 
dora dos rnythos nas proporções dos do espirito da epocha. 
super-humanas da estatua, o po-
vo egypcio eleva para o firma-
mento as massas descommunaes Con'irivo, 

j 



]BARCLLLOS 

0 sr. bispo de 
Melia,por 

Temos neste •jornal,e por repe-
tidasvezes,feito ver a s.ex.;, rev. ii-
a necessidade nrgeritc,, ( 1e se reti-
rar para a soa diocese, afira de 
se applic;ctr ao d(!scnipenito de to-
dos os deveres pastor(u's. 

Jrí.• a é, ousarmos transcrever 
para aqui alginnas deierinina-
ções do Concilio de Trenlo,como, 
por exemplo, a cie « não poder es-
atar ausente mais de dois ore tres 
amezes por asno, e,ainda assira, 
rica por justa cansa e sem incon-
aveniente ou detrimento do re-
abanho; e, se estiver ausente du-
arante seis metes, fique privado 
eipso J.are daqurirta'parte dos fru-
actos,e,estando por mais tempo, 
Seja adc;,l ci nc•arlo ao ®•a•►ar . 

14,, como sempre o ( teclar avos, 
não fizemos,  nein fazemos, estas 
e identicas ponderações, levados 
l)or, considerações iioliticas; ruas, 
sim, porque os rnaus exemplos 
são, sempre, tanto mais prejudi-
ciaes quanto mais• partem do alto, 
torre indo-se, por isso, riecess,u fio 
que algtiem (ìzesse vêr a soa e - a 
re,,,)i)a o anal, que está cansando 
á láelrgião—elle que por ella terra 
p111;r1ado. 

1;', na verdade, evidentissirno, 
ser 11111 muito mau exemplo o sa-
berem todos que s. ex.a 1•evm.a 
está recebendo grossos Ordena-
dos , • , serra os merecer. 

1`ias não fomos os nniros a re-
parar n'este desleixo do sr. 
jiis po. 
Vejam os leitores o que se pas-

sou a tal respeito na sessão cla 
camas dos srs. deputados cie fil, 
do corrente: 

C) si,. Dantas Baracho—Relati-
vaniente aos prelados do nitra- 
toar, que em vez de estarem pas-
toreando as suas dioceses, como 
lhes,curnpre e para o que 'o paiz 
lhes paga, se encontrara em Lis-
])0 ,11 verb era,era uni tal procedirnen-
to e chanl•, para tua tal abuso a 
,Ittençào do sr. ministro da mari-
nha. Os prelados ultramarinos 
merecem ao ori:dor toda a con-
ideração e respeito, corno a to-
dos os portnguezes devém rnere-
cer, uns pelos seus serviços e ou-
tros pela dignidade ecelesiastica 
a que os seus inerrtos liessoaes 
os elevaram. 
Essa consideração e esse ms-

peito, porém, não podem levar o 
,,,.,,doi, a desconhecer que o to-
gar desses prelados é á frente 
das suas respectivas dioceses e 
não aqui, na capital. 
o sr. ministro da marinha, em 

re sposta ao sr. Dantas Baracho, 
diz que o sr. htispo de Macau de-
ve ter partido hoje para a sua 
diocese. 0 si,. bispo de Meliapoi, 
de, queria faz o mais caloroso elo-
gio, terra estado na rnetropole a 
tratar da sua saridé; S6 agora se 
acha restabelecido e partirá em 
breve. Do sr. bispo de Angola na-
da sabe, mas dará as p)•oviden-
cias necessárias no sentido de 
que regresse á s)ia diocese. 
0 Sr. Ferreira d'Alnieida—... 

Reforça as considef ações do sr. 
Baracho Acerca das Imissões e da 
ausencia dos prelados ultramari-
nos das sédes das suas dioce-
ses. Referindo-se especialmente 
ao sr. bislio de, Meliapor e allii-
dindo á resposta que ao sr. Dan-
tas Baracho dera o sr. ministro 
da marinha, ácerca d'esse prela-
do, entende o orador que já é 
tempo que elle volte para o to-
gar que lhe compete, visto como 
já deve encontr'ar•se refeito das 
fadfáas que lhe proporcionou a 
campanha eleitoral de Barcellos , iras 
Ç,G t, ) htiiçào conferida pelo Codigo 
(Ri Administrativo ao administrador 

Assoeliac:ëo Eo ,.xreeíllneose do concelho. 
0 Co1nmeNio de Barcellos—se 

.E' hoje fornecedor deamodica- a eu1pa_não fosse lá do da casa— 
mentos da Associação Humanita- tinha.... pintado o demo. 
ria de S oceorros L'arcellinense, o Quando o tempo e a paciencia 

intelligente e habil pharmaceuti-
co Delfino Pereira Esteves, nos-
so dilecto ariligo. 
Assim foi resolvido ultimamen-

te em sessão realisada n'ac.luel-
la casa. 

Estrada à F rara► citcira 

E' verdadeiramente espantoso 
o movimento ( Ine áctría sobre o 
espirito dos habitantes de Perei-
ra. 
As diffieuldades ( Ine empecera 

de momento áquelles denoda-
dos trabalhadores, sào removidas 
com paciencia sela egual, mas 

chie todavia alcança o fim a que 
se propõem. 
São dignos de loavm• porque se 

esforçam, não se, poupando i 
gnaesclner sacrificios, sobrepon-
do-se a todas as dit•ticcddade5; e, 
obedecendo ao irnpnlso da sua 
vontade, vão lavrando cantinho 
pouco e porco. 
Alguns lavradores qr,e se op-

pnniiatii á passagem cia estrada, 
reconheceram o seu erre ante, ior 
e bizarrantente viera!n offerecer 
o terreno sere desej.ci• qne os re-
munerassem. 'todavia ainda ha, 
optem mais renitente queira por 
motivos inexilicaveis obstri ff- 
a continnação d'aquelle bene-
ficio de reconheci -la utiliìtaìle 
publica, mas temos a certeza chie, 
qualqu3r espirito mais esclareci-
(to saiba levar a bom caminhoas 
rezes tresmalhadas. 
Ao povo de Barcello,,-, rogamos 

deste logar, que sempe attento e 
solicito a tudo) que seja ern berii 
do seu interesse, quer particular 
gnér geral, a esse p, dignos o ser, 
concurso valioso, a sna ajuda 
moral e pecimiaria para levar a 
cabo oernprehendirnentoque, tern 
um fim delicado e religioso. 
Oxalá qne os filhos cie Barcel-

)os, que vivera longe do seu tor-
rão querido, se lenabrern de au-
xiliar por >ua parte, enquanto 
caiba nassuas forças,a notavel ( te- 
dicação dos seas conterraneos. 

Sabbado-ultimo, en! sessão ca-
mararia, foi gentilmente concedi-
da a clitantia de 22:500 reis para 
construcção d'nirr pontillào para 
a mesma estrada, .i•esoliição chie 
foi approvada nnanhnernente. 

Se bern que o cofre da Camara 
não permitta largos donativos,vis-
to lnetni, coto escasso rendimen-
to de receita, é certo tainbeni 
que a boa vontade existe eni to-
dos os seus membros para coa-
djuvar, conforme as circamstan-
cias, aquelle nielhorarnento de 
incontestaveis vantagens. 
A' cornmissão, encarregada cie 

abrir subscripção em favor da 
estrada,, lembramos a tirgencia 
de colher alguma importancia, 
para adeantar serviços que i.)o-
dem parar por falta de dir-beiro. 
Sabernos quanto são activos e di-
ligentes os briosos cavalheiros 
que a constituern. 

Segunda-feira ultima foi posto 
eni arremataçào o aqueducto qae 
deve passar sobre o ribeiro deno-
ininado cia Braziella. 

Aciidirarn var•fos individrlos pa-
ra esse litn, ruas não se Ievou a 
final a arreiri.atação por falta da 
planta, ficando,` por isso, desi-
gnada para outro dia. 

E,nài fice",1 

Acha-se nesta villa, em poso 
de licença, o nosso pa'tl'1c10 e 
arraigo sr. Domingos Vieira de 
Castro, digno tenente do 1.0 ba-
talhão dinfanteria 20. 

Po i cia 

EsU`t, n'vin lamentavel e deve-
crirriinoso desleixo esta atri-

Paio Pires. 
Ve;janios—pois oespaço ' pon-

co—o que nos dizem se passou, 
por cxelnplo, na noite de dornin-
go pata secunda. 
Na rua da Barreta e por volta 

das 4 bolas foi Cola nunca ,acabar 

de festa... em honra e cotnnae-
moração da optima policia, clne 
fás o si .. adrrlinistrador, e, para 
que a soleninidade tivesse todo o 
expleridor condigno, até alguns 
pandegos quizhraru irnmokw al,n-
inas victitnas, chegando a ferir lia 
testa ura rapaz de 17 annos,—na 
cabeça, nina meretriz d'agnella 
roa,—r►o quefxo, outra mulher 
tarnbem da resina roa,--na tes-
ta e tronco, uni liomein da rua 
de S. José. 
Todos estes desgraçados conse-

nniram fugir, não sendo por isso 
consumrnado o sacriticio. 
Oa Barreta seguiram os mes-

mos para a Porite onde pr•atic;a-
rarrr outras proezas, chegando a 
disparar tiros. 
Na mestra noite e na rua de 

Baixo, erra Barcellinhos, tambem 
foi espancado rito pacato tran-
seunte, que por ali passava, fi-
cando este bastante ferido na 
cah),ça. 
Na estrada cia Pavoa e junto 

ao eemiterio de Barcellinhos, foi 
atropellado por um carro rnrt ho-
mern da freguezia de Christello, 
recebendo contusões na cabeça, 
n'tiina das pernas e pias mãos. 
0 cocheiro que guiava o vehi-

enlo, que nos dizem ser d'Apulia, 
sendo uensnrado pelo seu proce-
dimento por tiro Homero da fre-
guezia de Villa Secca, espetou 
neste rito valente encontrão, 
rrialtr•atando-o em seguida ainda 
mais. 

Proezas d'esta natureza e ainda 
de melhor quilate estão-se pas-
sandon'esta villa e concelho todos 
os dias, que Deus dá ao miando. 
Não relataremos, porisso, o fa-

cto de, na noite já fallada, uns 
malandros terem arremessado 
pedras sobre os transeuntes, rlue 
passavam sobre a ponte, que liga 
esta viltá corri Barcellinhos,posta-
dosa para tal fiin nas arreias das 
Torres. 
E qae fazer!?... 
E a quem pedir providencias?.. 
E' irmos soll•rendo c;om pacien-

cia, que o reinadio destes bako-
kos já não pede durar muito.. 
Qnem, porém, não pede estar 

a esperar que as coisas virem é 
urra infeliz meretriz, que, por es-
tar syphilisada, se acha presa na 
cadeia d'esta villa, ha mais de 
dez filias. 

Esta, coitada, se isto assim 
continua, morre... podre. 
Ousamos, por isso, simples-

mente, pedir ao sr. administra-
dor que rnande a desgraçada mu-
lher... para S. Marcos e quanto 
antes. 
Quanto ao resto que faça o que 

entender; ruas cada um sempre 
será bom que se acaakelle e, por 
isso, que se previna... até que 
os teitipos mudem e outra me-
lhor anctoridade seja incumbida 
da administração deste con-
celho. 

Fal iceina> enío 

Na visinha freguezia de S. Mar-
tinho de Viela Frescainha falle-
ceu, na passada terça-feira, ainda 
novo, o sr. Daniel da Silva Viei-
ra, habil tvpogirapho. 

A' familia enluctada os nossos 
sentidos pesames. 

n'oi-o permittirem havemos de, Cartas de, efrner►smtiendan .3o 
a tal'respeito, para aqui extractar• Forarn passadas !ler espaço de 
aigumas das catilinarias com que nm asno e para as seguintes 
elle mirnoseava os adrniriistrad.o- freguezias aos revd.08 si-s.: 
res deste concelho—que servi- Palrne Santo Andr(,,) e sua an-
ram corn a rrltirria situação re,•r'- nexa Feitos (S. Thiago), Franci, - 
neradora—ao mertor desacato co Joaquini de Aranjo; Gamil (S. 
succedido n'esta villa. João Baptista), Antonio Fillippe 
Por hoje limitar-rios-c-mos a dar de Soai za Coreixas; Alvito (S. Pe-

nrri pequeno pagino de arnostra, dro) e, suas annexas Ginzo e Con-
do que se passa n'esta terra,gue to, Domingos Bodri,nes Duarte 
o sr. adliii,listradoi' pensa ser .. Pinheiro; Cossocu•ado (Santa Ma-

ria), José Joagniln Rodl igues. 

`Total diversa% 
Gnardararn o leito por alhmns 

dias, accomettidos pela infliienza, 
os nossos amigos si-s. DeIrino Pe-
reira Esteves e Alberto Gomes 
da Cunha Guimarães. 
—A' Associação dos Boml.)eir•os 

Voluntarios teeui sido; nitiiria-
inente, ofrertados muitos piritiei-
ros para as obras do novo editi-
cio, em construcção. 
— 'oalta-nos que, ha dias, foi (,  

destrifida a calcada, ha pouco 
constrnida e que d:aaccesso a ura 
caminho que conduz ao Caçapo 
de D. Carlos. 

federo-se providencias a quem 
corre i!ete. 
—1,stá restabelecido dos seus 

incorrirriodos o nosso prestanta, 
antigo e valente correlligionario 
Sr. dr. José Joaquim Duarte Pau-
lino. 
=Pela administração do con-

celho foram capturados o carre-
jào Fernando Francisco da Silva, 
o KVisgado», por desordena e An-
tonio Carneiro, o al'ovoas», de 
Gemezes, por praticar roubos. 
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Frvilhaca, A. M. Lopes de Car-
valho; A ag1•icnitnra nos Açores, 
J. V. Palita Nogeira; Experir!ncias 
com o nitrato de sodio, •,LLw I 
Rodrigues de Moraes; A gne.stáao 
do Alcool, Aarão Ferreira de l,:1-
cerda. 

Sei-;ato offa-.•ial—Varios decretos 
portarias e, itvisos dinteresse a;(ri-
cola. 

LTf• r,r•ttrrts—Icei,/a Ptt,•„hasi--, 
a•1/a L',trc;t,t,;;; individnos Innit► 
novos, licite ltal'a coelh!'ira9, 

des p,'n'a capoeiras, C,namancitã ) 
de rede, Itede,ltar'<a redis, Pa r(IIII, 
por•tº.)til de rede parti grallinil+tI, 
Arame co ., bicos, F,sticadur 11 , 
chave para arame, Esticador i i, - 
alavanca simples para arame, E.--
ticadof• d•.'• alavanca elo 

Grampo para lixar aranLe, Estic k-
dor (;rip. 

>W9cc3aaaaa•)so de 
(,Ia :IU.2af eira, para Portuj : 11 
e P,razil. pelo sr. José Aunisto 
da Silva Sampaio. 
Contém a definição de todas as 

mercadorias, sua svnoniinia. pr)-
prierlaries e caractei'es,coutl_x)s;t;àn 
processo de fabrico ou prep:u•a-
(Ao, aplicações e alteraçOes • fal-
sificac--ões, ret;imen pautal p:)rt I-
guez, brazileiro e dos princip-,,,s 
paizes eslr.in,.;eiros,notantlo M Ias 
as resoluções officiaes respeit,lu-
tes á classiticaçào paiital. 

E' trabalho enriosrs,iino a q!r3 
sededicon o sr. Sampaic,l, e àwi l•, 
nos evidenciou extensissirrios co-
nhecimentos. 

Já ha muito que se notava a 
falta de trabalho tão iitil. 

Veio 1)iehencliel-a o auctor ria 
obra em questão. 

11'luito tem a lucrar o cominer-
cio e a industria-com esta publi-
cação: 
No proximo n.o vae annn ,ir•in. 

® Problema do casaalento. 
A livraria editora, já hoje milito 
conceituada e conhecida ern Por-
tngal, dos si-s. Tavares Cardoso 
&- Irmão, de Lisboa, propõe-se 
publicar, brevemente, tem livro 
com o titulo que, rios serve de 
epígraphe, de que é auctor tato 
dos inaiores philosophos dá actua-
lidad, Sr. Paulo Nulantegazza, me-
dico, professor de antropologia, 
senador do reinó do Otulia, e cu-
ja versão portugneza está confia-
da ao distincto homem de lettras 
sr. Candido de Figueiredo, escri-
ptor niuitissirno vernaculo. 
No proximo numero publicare-

mos anni.ineio. 
Dos oito interessantes capitrt-

tos de que se compõe a obra, 
transcrevemos hoje os titalos do 
primeiro, para os nossos leitores 
avaliarem do merecimento d'el-
Ia: 
0 matrimonio na sociedade mo-

derna:—A tirannia dos nurrieros. 
A menos má das uniões sextiaes 
0 principe e o proletário. A so- 
cie Jade inferma da febre do oiro. 
Qual serra o ideal do rnatriménio. 
os celibatários. Farças comédias 
e dramas matrirnoniaes. 0 que 
hoje prevalece na farnilia. A ne-
cessidade do divorcio. A caça ao 
marido. 0 que se deve • ensinar 
ás crianças. 
Recebemos o n.o 4 do irsortaa-

R'al AL.% olta, revista dedicada 
aos interesses, fomento progres-
so e defeza da lavoura na metro-
pole e nas colonias, de que é re-
dactor proprietario João Achiles 
Ripamonti, agronorrio distinetlssi-

mo e cheta✓ da repartição dos ser-
viços agronomicos. 

E' urna belta publicação, illus-
trada com magnificas photogra-
virras, para melhor illucidação 
dos seus leitores. 

Erra Portugal a sua assig,iatura 
custa 3;-000 reis por arin'o. 

Este n.o tem 32 paginas. 
Eis.o seu sumrnorio: 
lcerya Parehasi, Rarniro Lar-

cher NIarçal; (.carteira de um ve-
terinario, Alves Tórgo; Vedações 
de arame zincado, . Americo da 
Silva; A crise agricola, Rodrigues 
Chicú; As melhores forragens-

ÁNiN•iINC]Ii 
Edital 

AU,g®slto CaSI.Miro.-ii-
Ae, 10 outeilr 05 ba-
charel formado em 
e1lla Direito 
vell sidaile de. Coim-

te (ia C:>vnia1'a iVIU-
nieipai. de Btt rei i1-
los ete. 

Faço saber que, des(le 
o dia 17 do corrente mez, 
estão em pa(amen ti), na, 
thesouraria da mtiniciprlli-
dade, os juros dos enlpn,s-
tifrios de 1888 e 1890, re:;-
peitantes ao 2:° semestt•e 
do anho findo, devendo 
senhores accionistas s,-)11-
citar, na secretaria da Ga-
mara, as respectivas rula-
çoeS de pac aiiielito, 

Bareellos e Paços do 
Concelho, 8 de janeiro cle 
1898. (1) 
AuqrustoCasinzii,oAIces 11on-

teiro. 

• q, li• IINTI •,1 o 1 J,o lt• 
REVISTA LITTLRARIA, SEMANAL 

ILLUSTRADA A10DERNAAtI:\TI'f? 

L COi1I DISTINCTA COLLAi3n;t.\(, \ o 

Manda-se vir tod:n e-
esrca• oá_ria da cases et•L•are:t 

de AotonIo flarfia Pereba 
de Us➢)os, onde é c• ! aiïei 

este sealasnario. 

Assigna-se emBarcell()s n,) 
estabelecimento de J,)a(luirll 
Barroso de Mattos ó, C." 

Largo cia Porta Nouct. 



Assignatura 

Anno  
Semestre   
Trimestre  
Avulso   

1,200 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 
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REGENEI 1ADO1 

JOAQUIDI LOPES 

Pulblicações 

Corpo do jornal . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annuncios annuaes, aj►.lste especial 

os srs. assignates têm o abatimen-o 
to de 25 por cento. 

7i -ED X:à_ l";v&  &• ]a_ •M 

Nesta bera montada officina imprimem-se, ` com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jiin-, 
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIL 

I U A RAF RJONA1.'DIE FRIEIT.NS, (PRON.MO A_* * 

T 

LOJÂ rio i•oeo 
FRANCISCO ITIACHADO CARMONN. 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além,de uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido cie bordados e rendas. 
Tzncarrega-se de mandar vir qualquer encommenda das principies 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas âuiierarias, bouguets e seais aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
Portugueza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
F 

•Y 

40 Largo cia Porta Dobre-44 
ZÀ& =10 

Esta casa tem uma collecção distinetamente apnrada dos ia-se 
lhores tppos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

0 seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
l►abilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Iieil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimas figurinos. 

Recommendamos ►ima visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
Rua de Trás das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
+s, pelos melhores preços cio mercado, pequenas ou grandes 
►antidades de legumes serros e cereaes, como—milho, centeio, 
ijão—para a importante casa portuense Vietorino Coimbra. 

MI--liRCEMIU OLI\'LIIí:I 
Campo cia Penca 

N'este bem sortido esiabeleein-,ento encontra-se á venda, alem 
que lhe diz- I•vspeito: 
lJma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-

a das primeiras fabricas portugnezas; todas as marcas da acredita-
e Companhia Vinicola, desde o rascante vinho vQrtiA até o fino 
,ampagne; um grande deposito de conservas, como —pato com er-
lhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 

„cisado; azeitonas; um sortidode sapatos de ourélo etc. etc. 
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Livraria e encadernarão 

ULIO ,ls•:o•t:•ao, I;•i•z•Lro 
CAMPO DA FURA 

Grande sortimento de livros religiosos, escolares e• de Dirl•ito 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras pa►a <<l; 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrev E;►, 
por junto e a relall►o, aparos, canetas, tinta de ►narrar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

ConhePimentos para a cobrança da derrama parochia', o►d e115 
de pagamento para juntas cie parochia e confrarias, livrus para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprimem-se crnn brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeiÇO toda e qualquer encader-

acão tanto a,rdinari,1 como de liixo, porque tem uma longa pratica 
cia arte, cum a ►na►or brevidade e barateza. 

Recebe assi"nat►iras e encommendas de livros tanto nacionao 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros asados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Emcarre(ni-se da encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera contin(.iar a merecer a protecção cios seus il►ustreg 

mgos e freguezes, a quem continuará a servir com toda a pontuali-
dade e barateza. 

i01'd C11PNI11 i;i t. rase 
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?I.1 CUSPlllfl 
MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVArAO 

Com doas annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma namerosa freguezia. não só n'esta villa como tambern em Lis. 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial laranja de desce de Etarcellos; magnifico pão cie lô a ri-
valisar com o de llargaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria lia fabrica de Café a®r, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Peruaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grammas—Kilo 720 reis 
café flôr ta » » 100 e 50 » — » 420 '» 
Café flôr 2.1 » » » e "» » — » 360 » 
Café flôr 3.3 » » » e »' » — » 200 » 
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N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos do 
correio, sei-vI os, antygos e modernos. 


